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APRESENTAÇÃO 


As neurociências tem ressaltado o papel 
da empatia na construção e na manifestação 
de comportamentos colaborativos na espécie 
humana. A empatia é definida como a capacidade 
de se colocar no lugar do outro, do ponto de vista 
emocional e cognitivo. 

Apesar das emoções serem antigas no processo 
evolutivo, estas constituem uma parte essencial 
nos mecanismos de regulação imprescindível 
ao ser humano, pois são parte complementar do 
mecanismo através do qual o corpo humano regula a 
sua sobrevivência. As emoções possuem um papel 
ativo nos seres, juntamente com outros mecanismos, 
na regulação interna e constante do corpo. Neste 
âmbito é relevante, identificar as contribuições 
das neurociências através do olhar sobre como o 
cérebro processa as reações emocionais frente ao 
estímulo. 

A ocitocina, conhecida como hormônio do amor, 
é responsável por sensações reconfortantes durante 
interações sociais e físicas ao reduzir os níveis de 
ansiedade e estresse, além de estar relacionada ao 
desenvolvimento de empatia. 


Os neurônios-espelho podem explicar muitas 
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habilidades mentais que permaneciam misteriosas e 
inacessíveis aos experimentos e os neurocientistas 
acreditam que o aparecimento e o aprimoramento 
dessas células propiciou o desenvolvimento de 
funções importantes como linguagem, imitação, 
aprendizado e cultura. 

Os neurônios-espelho estão diretamente 
relacionados com a empatia sendo encontrados 
nas áreas do córtex pré-motor e parietal inferior, 
associadas a movimento e percepção, bem como 
no lobo parietal posterior, no sulco temporal superior 
e na ínsula, regiões associadas à nossa capacidade 
de compreender as emoções de outra pessoa, a 
intenção e imitação, em outras palavras, as bases 
neurobiológicas da empatia. 

A mensagem estética (aisthesis) contida nas 
narrativas e nos poemas ativam as áreas do cérebro 
relacionadas às emoções. Por outro lado, a reflexão 
sobre o conteúdo da leitura e a semântica do que foi 
lido ativa o córtex temporal, parieral, occipital e pré- 
frontal (funções executivas) no estabelecimento de 
meta e planejamento. 

Pesquisas comprovaram que a complexidade 


dos personagens ao longo de uma história, o 
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leitor realiza um exercício de empatia através dos 
“neurônios-espelho” no córtex parietal e frontal. 

De acordo com as neurociências, o ato de ter 
empatia corresponde a uma combinação de atos 
conscientes e inconscientes do cérebro e que 
dependem do bom funcionamento de certas regiões 
cerebrais. 

Para compreender a concordância existente 
entre os pontos de vista apresentados na abordagem 
neurocientífica da empatia na leitura literária, faz- 
se necessário que se observe a relação existente 
entre as áreas cerebrais ativadas na leitura e nos 
neurônios-espelho, o circuito da empatia. 

Diante do exposto, a presente obra abordou 
as relações entre empatia e leitura literária através 
dos conhecimentos advindos das neurociências ao 
longo da sua execução e da análise dos dados. 

A obra foi estruturada em três capítulos com o 
escopo de subsidiar a organização do trabalho. No 
capítulolsobotítulo*Evoluçãodo Cérebro: Neurônios- 
espelho e o advento da Empatia” é relevante para 
compreender a história e o desenvolvimento das 
neurociências e suas contribuições por saber que 


o cérebro e seus sistemas foram transcendendo 
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e e evoluindo com as nossas civilizações e suas 
culturas. 

No capítulo Il, “Empatia na leitura literária: 
Algumas Considerações” que discorre sobre as 
diversas formas de se relacionar com a leitura 
literária através da empatia. 

Por fim no capítulo Ill, intitulado “Contribuições 
das Neurociências para Linguagem Empática” tem 
como escopo situar o leitor sobre os achados das 
neurociências acerca dos processos neuronais da 
leitura e escrita bem como o desenvolvimento da 


linguagem empática. 
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INTRODUÇÃO 

As Neurociências podem ser definidas como um 
conjunto de disciplinas que estudam o sistema nervoso, 
buscando compreender as bases cerebrais da mente 
pela convergência da neuroanatomia, neurobiologia e da 
neurofisiologia para decifrar como o cérebro controla o 
comportamento (COSENZA, 2011; HOUZEL, 2008; LENT, 
2010). 

Entre as descobertas recentes das Neurociências, 
encontra-se os neurônios-espelho ligados ao controle de 
ações fundamentais no repertório motor em humanos, 
como o manejo de comida e objetos e a comunicação por 
expressões faciais (RIZOLATTI, 2006). 

Os neurônios- espelho também se mostram ativados 
quando o indivíduo está simplesmente observando 
a execução de uma ação, mesmo quando esta é 
parcialmente ocultada, ou seja, com base em uma 
interpretação do contexto, os neurônios-espelho permitem 
diferentes significações a um mesmo ato motor observado 
(IACOBONI, 2009; GALLESE et al., 2011). 

A empatia é um fenômeno interpessoal poderoso, que 
ocorre nas mais diversas interações sociais do cotidiano 
e desempenha um papel fundamental no processo de 
percepção social (CHENG et al., 2014; DECETY, 2010). 
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Tal habilidade de compartilhar os estados emocionais 
permite aos humanos compreender e predizer sentimentos, 
motivações e ações nas mais diversas situações, abrindo 
canais comunicativos que favorecem a relação interpessoal 
(FORMIGA et al., 2011). 

Neste sentido, a empatia é um componente crucial 
da experiência emocional humana e da interação social, 
atuando como um interface entre a interação social e os 
estados emocionais (BERNHARDT, 2012). 

Nos últimos anos, as pesquisas sobre empatia têm 
sido ampliadas para outros campos de estudos, como a 
Neurociência Afetiva, Cognitiva, e comportamental, em 
uma abordagem multidisciplinar (DECETY, 2011). 

O componente afetivo mais referenciado é o processo 
de contágio emocional. O contágio emocional vem sendo 
considerado como a forma mais rudimentar de capturar e 
compartilhar o estado emocional do outro, representando 
esse estado emocional no córtex como se fosse o seu 
próprio estado emocional interno (DECETY, 2008). 

A simulação autônoma em nosso próprio cérebro 
acerca do estado emocional do outro, ativa as mesmas 
regiões corticais que utilizamos quando experimentamos 
as nossas próprias emoções (PRESTON, 2002). 


Seria a partir dessa simulação que compreenderíamos 
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o estado emocional do outro, ao possibilitar uma 
representação motora, somática e sinestésica do estado 
emocional da outra pessoa (NUMMENMA, 2008). 

Há, portanto, uma ligação entre a experiência da 
própria emoção e a compreensão da experiência do outro, 
tendo os mecanismos de regulação emocional um papel 
crucial na diferenciação entre o “eu” e o “outro” (DECETY, 
2006). 

Entretanto, o contágio emocional, por si só, não gera 
uma experiência completa de empatia (SING, 2009). 

Um estágio complementar é saber diferenciar entre o 
seu estado emocional e o estado emocional do outro. Os 
humanos têm a capacidade de, intencionalmente, adotar a 
perspectiva afetiva do outro (DECETY, 2006). 

Em estudo posterior, o autor supramencionado 
assevera que o componente cognitivo da empatia está 
especialmente relacionado à tomada de perspectiva, a qual 
possibilita que a pessoa imagine o sentimento do outro ou 
se coloque no lugar dele, de forma a compreender o seu 
estado emocional numa determinada situação (DECETY, 
2010). 

Na leitura e escrita, é ativado as regiões visuoespacial 
que exercem um papel na manutenção temporária das 


letras do alfabeto e de outros símbolos no sistema cognitivo. 
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Além disso, uma alça episódica desempenha um papel 
em processos linguísticos especialmente no componente 
semântico (BADDELEY, 2007). 

Além das áreas cerebrais citadas acima, é ativado 
na leitura literária, o córtex occipito-temporal ventral, 
incluindo a área de forma visual palavra; regiões no sulco 
intraparietal; regiões próximas ao córtex auditivo primário 
no giro temporal superior; Área de Wernicke e de Broca 

A leitura, em última análise, inunda de atividade 
o conjunto do cérebro e também reforça as habilidades 
sociais e a empatia. Estudos recentes de neuroimagem, 
demonstraram a atividade cerebral relacionada com o 
impacto da leitura nas áreas cerebrais relacionadas com 
as emoções Além disso, a leitura, além de melhorar a 
empatia e o entendimento dos demais, é um dos melhores 
exercícios para a concentração, atenção, foco, memória e 
aprendizagem. 

Oatley (2016) investigou que o envolvimento com a 
ficção literária, leva a melhorias na empatia e na teoria da 
mente que derivam tanto da prática em processos como 
inferência que ocorrem durante a leitura literária, quanto do 
conteúdo da ficção, que normalmente é sobre personagens 
humanos e suas interações no mundo social. 


Para o autor, a compreensão de histórias compartilha 
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áreas de ativação cerebral com o processamento da 
empatia. Portanto, a leitura literária é um processo de 
envolvimento que inclui fazer inferências e se envolver 
emocionalmente, e em parte ao conteúdo da ficção, que 
inclui personagens complexos e circunstâncias que talvez 
não encontremos na vida cotidiana. Assim, a ficção pode 
ser pensada como uma forma de consciência de si e dos 
outros que pode ser passada de um autor para um leitor 
ou espectador, e pode ser internalizada para aumentar a 
cognição cotidiana. 

A compreensão dos processos associados ao 
desenvolvimento funcional e anatômico, das diferentes 
áreas cerebrais relacionadas ao aprendizado da leitura 
pode contribuir de maneira fundamental para uma 
melhor compreensão e abordagem do aprendizado desta 
importante habilidade, cada vez mais necessária para o 


desenvolvimento da humanidade. 
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CAPÍTULO 1 


EVOLUÇÃO DO CÉREBRO: NEURÔNIOS ESPELHO E 
O ADVENTO DA EMPATIA 


O cérebro seguiu um longo caminho até chegar à sua 
forma atual no ser humano. Onde as evidências científicas 
apontam o período do Pleistoceno retratada a 1.750.000 
anos como “o começo da evolução do homem em sua 
forma atual”. A história teria começado na África, a quatro 
milhões de anos atrás e após a glaciação, retratado no 
período Paleolítico, no período de 2,5 milhões a.C. até 
10.000 a.C., que os humanos modernos migraram e se 
espalharam pelo mundo. Neste contexto, o processo de 
surgimento da espécie humana não traça uma linha reta a 
partir dos hominídeos. 

Os hominídeos já demonstravam diferença de outros 
primatas por sua postura bípede e seu cérebro de tamanho 
maior. Entretanto, para se evoluir até o Homo Sapiens 
foi necessária a obtenção de outras características 
morfológicas, funcionais e psíquicas se distinguindo dos 
demais hominídeos. 

Gazzaniga et al., (2006), esclarece que o encéfalo 
humano encerra um grande enigma desde o princípio da 
história da humanidade, ainda que o conhecimento sobre 
este se tenha adquirido ao longo do tempo. 


Com respeito ao conhecimento que fomos adquirindo 


Evolução do Cérebro: neurônios espelho e o advento da empatia 


acerca do cérebro humano, as evidências arqueológicas 
mais antiga, de aproximadamente dez mil anos atrás, 
por exemplo, demonstram que já se praticavam certas 
“neurocirurgias primitivas”, as famosas trepanações 
cranianas. Não sabemos se as trepanações eram clínicas 
ou religiosas, mas se supõe que eram realizadas em 
pessoas vivas e que estas sobreviviam após as cirurgias, 
possibilitando um estudo mais aprofundado sobre o cérebro 
e os seus sistemas. Assim, o surgimento do sistema 
nervoso primitivo representou uma grande mudança de 
patamar no processo evolutivo quanto à separação dos 
reinos vegetal e animal (RIBAS, 2006). 

Na busca para entender de que modo era formado 
o cérebro, novas técnicas foram desenvolvidas e muitos 
estudos foram realizados quanto ao sistema nervoso. 
Oliveira (2011) menciona que a função do sistema nervoso 
seria identificar os ambientes ameaçadores e preparar 
o indivíduo para fugir ou enfrentar a situação da melhor 
forma possível. Assim sendo, o surgimento do sistema 
nervoso (SN), do cérebro, contribuiu acrescentando uma 
nova habilidade para o indivíduo, bem como o poder de 
modificar o ambiente em que vive. 

Cosenza (2011, p.28) afirma: “O que torna os 


cérebros diferentes é o fato de que os detalhes de 
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como os neurônios se interligam vão seguir sua própria 
história”. E só após o nascimento, com a história de vida 
de cada um que é possível se construir o cérebro de cada 
indivíduo pessoalmente, fazendo e desfazendo através 
de uma reorganização constante onde há as interligações 
sinápticas entre os bilhões de neurônios. 

A língua expressa no discurso tem um papel central 
no desenvolvimento cognitivo, possibilitando a atividade 
mental consciente ou deliberada para o planejamento de 
ações para soluções de tarefas cognitivas. As interações, 
portanto, são condições indispensáveis para a aquisição 
da linguagem. (VYGOTSKY, 2000). 

A linguagem verbal e escrita é revestida de aspectos 
emocionais com reativação de várias modalidades de 
memória, como visuais, auditivas e olfativas e depende 
da integridade de inúmeras outras funções cerebrais, 
primitivas e filogeneticamente mais evoluídas. Segundo os 
parâmetros fonológico, morfológico, sintático, semântico e 
pragmático, a linguagem pode ser avaliada. Ao avaliá-la, 


Damásio (2000) considera três sistemas funcionais: 


1. Operativo ou instrumental, que corresponde à região 
ao redor da fissura de Sylvius no hemisfério dominante 


e onde tem lugar o processamento fonológico. 


2. Semântico, que inclui extensas áreas corticais de 
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ambos os hemisférios e governa o significado das 


palavras. 


3. Mediação, que engloba áreas frontais, temporais e 
parietais que rodeiam o sistema operativo e no qual o 


léxico se organiza de forma modular. 


As emoções nada mais são que respostas neurológicas 
e fisiológicas a estímulos tanto internos quanto externos, 
organizados pelo próprio pensamento que envolve as 
estruturas que estão localizadas no sistema límbico. O 
sistema límbico, elabora respostas aos estímulos através 
do sistema endócrino e do sistema nervoso autônomo, 
produzindo automaticamente repostas, ativando-os a um 
estado, que são as emoções e sentimentos manifestos 
(BEAR, 2002). 

Na perspectiva de Papez (1937), os sentimentos 
e emoções, como amor, alegria, Ódio, pavor, ira, paixão 
e tristeza tem origem no Sistema Límbico, tornando-se 
conhecido como circuito de Papez, a porção do Sistema 
Límbico relacionado às emoções e seus estereótipos 
comportamentais. Na década de 30, o neurofisiologista 
Papez propôs que componentes do Sistema Límbico 
mantinham inúmeras e complexas conexões entre si, 
tornando-se responsável também pelos aspectos da 


identidade pessoal e por funções ligadas à memória. 
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A susceptibilidade deflagraria uma resposta empática 
mais rápida, ativando comportamentos de colaboração 
de forma mais eficiente. Da mesma forma, é possível e 
provável que indivíduos que identifiguem emoções menos 
acuradamente sejam mais susceptíveis ao efeito priming 
conferido, por exemplo, por sentenças contendo termos 
semanticamente relacionados à falta de cooperação 
quando comparados com indivíduos com maior capacidade 
de identificação de emoções. Diante do exposto, infere- 
se que quanto mais eficiente a identificação de emoções, 
melhores serão as capacidades empáticas do sujeito 
(HAAS, 2015). 

As manifestações de empatia são comuns em grupos 
humanos de qualquer cultura e, por não se restringirem às 
relações de parentesco e de expectativa de troca, acabam 
parecendo um enigma evolutivo, uma vez que ocorrem 
a despeito de um gasto energético sem perspectiva 
de recuperação da parte daquele que se comporta 
altruisticamente (ATRAN, 2010). 

Entende-se por empatia cognitiva o processo, mais 
ou menos automático, de inferência de estados mentais 
dos outros, possibilitando a capacidade de refletir 
desejos, crenças e intenções de terceiros (SINGER, 2015) 


equivalente ao conjunto de operações mentais associadas 
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as habilidades de inferência de estados mentais ou 
habilidades “Teoria da Mente”. 

A empatia afetiva, por sua vez, é definida como a 
capacidade de experimentar as emoções de outra pessoa, 
através de sincronização emocional (SINGER, 2015). A 
experiência se faz possível porque o processamento mental 
da empatia afetiva envolve uma simulação, na mente do 
observador, da mente daquele que é observado, de acordo 
com a teoria das representações (GRAZIANO, 2016). 

Hardt (2012) defende que a capacidade de empatia 
torna possível a colaboração entre os seres humanos, 
superando os comportamentos de cooperação observados 
em outras espécies. Esta depende da integridade de 
circuitos neurais subjacentes ao processamento cognitivo 
social, na qual a identificação automática ou implícita de 
emoções de terceiros é essencial, bem como as respostas 
comportamentais a elas. Neste sentido, quanto mais 
eficiente a identificação de emoções, melhores serão as 
capacidades empáticas afetivas (HAAS, 2015). 

Os indivíduos com o transtorno antissocial de 
personalidade têm prejuízos na empatia afetiva, não 
desenvolvendo aversão (automática) ao sofrimento alheio, 
embora tenham intactas as capacidades de inferência 


de estados mentais de terceiros, os quais conseguem, 


Evolução do Cérebro: neurônios espelho e o advento da empatia 


24 


inclusive, manipular (GLENN, 2015). 

Por outro lado, os indivíduos portadores de autismo 
padecem de uma dificuldade empática mais generalizada 
em função de prejuízos tanto em circuitos processadores 
da empatia cognitiva quanto da afetiva, sendo incapazes 
tanto de sincronização emocional quanto de inferência 
de estados mentais de terceiros, pelo menos em um 
nível implícito, não declarativo. Estes indivíduos podem, 
no entanto, através de treino, desenvolver capacidades 
explícitas de identificação de emoções em outras pessoas 
(TONELLI, 2011). 

A capacidade de identificação de emoções em 
indivíduos saudáveis, ou não, tem sido abordada através 
do estudo dos mecanismos de percepção de estados 
afetivos pela observação de faces, de posturas corporais 
ou da prosódia (ULEMAN, 2014). 

A empatia pode ser compreendida por um estado 
mental em que há compartilhamento de representações 
emocionais, de forma que os mesmos sistemas neurais 
recrutados para desempenhar as ações musculares 
associados a uma emoção são utilizados para percebê- 
la; assim, é possível afirmar que quando se sincroniza 
empaticamente com alguém, se elabora um mapa sensório- 


motor das emoções daquela pessoa (DECETY, 2006). 
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A empatia afetiva considera que a longa história 
evolutiva dos mamíferos possibilitou que seus cérebros 
e, consequentemente, suas mentes, sejam capazes de 
reconhecer e reagir com cuidado aos sinais de sofrimento 
e penúria emitidos por coespecíficos (PRESTON, 2015). 
De fato, na espécie humana, o sofrimento de outro ser 
humano é percebido como aversivo pela maioria das 
pessoas (BLAIR, 2015). 

Os sistemas neurais relacionados à formação e 
manutenção de vínculos sociais foram configurados 
gradativamente a partir de circuitos neuronais regulatórios 
mais primitivos, como os relacionados ao processamento 
de recompensas e punições, o que está por trás do caráter 
prazeroso das relações sociais e da aversão que se tem 
perante a qualquer ameaça à sua integridade (DECETY, 
2014). 

Outros sistemas, associados ao processamento 
central da dor física, também modulam comportamentos 
sociais e conferem um matiz doloroso à rejeição social. 
Em conjunto, diferentes processos cognitivos, emocionais 
e motivacionais acabam por construir mentes sensíveis a 
terceiros e à rejeição social, matéria prima essencial do 
comportamento social humano (EISENBERGER, 2015). 


Teorias de reuso neural propõem que, ao invés de 
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criar sistemas “de novo”, a evolução “aproveita” um circuito 
correntemente utilizado para uma função e o e recicla para 
que possa ser utilizado em outra, sem, contudo, perder 
suas funções primárias (ANDERSON, 2010). 

A capacidade de prestar atenção a outros seres 
humanos, de decifrá-los e compreendê-los, assim como 
de se sensibilizar por seu sofrimento ou por sua ausência, 
foram “montadas” a partir de circuitarias pré-existentes, as 
quais, inicialmente só eram ativadas por outros estímulos, 
mas que foram “aproveitadas” para outros propósitos. Para 
contextualizar, os circuitos da matriz da dor, que aferem 
um teor emocional à experiência dolorosa, passam a ser 
recrutados na rejeição social (EISENBERGER, 2015), da 
mesma forma que circuitos cerebrais de processamento 
do nojo são cooptados para dar origem a sentimentos de 
indignação (MOLL et al., 2005). 

Ter boas habilidades sociais implica em compreender 
a intencionalidade do comportamento alheio para, 
então, selecionar qual comportamento se adota como 
consequência. Tem sido sugerida que essa capacidade de 
a pessoa perceber e compreender a intencionalidade está 
relacionada ao funcionamento dos neurônios-espelho, 
visto que estes capturam a dimensão intencional das 


ações, comuns aos agentes e aos observadores. Dessa 
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forma, os neurônios-espelho forneceriam uma das bases 
biológicas para o comportamento social ao permitir a 
compreensão da intencionalidade do comportamento 
do outro (CASILE et al., 2011; CENTELLES et al., 2011; 
FOGASSI & RIZZOLATTI, 2013; GALLESE et al., 2011; 
GLENBERG, 2011; RIZZOLATTI & SINIGAGLIA, 2008; 
SPOLSKY, 2010; SHKURKO, 2012). 

As interações sociais requerem a habilidade de 
interpretar corretamente ações de indivíduos da mesma 
espécie, algumas vezes se baseando apenas em análises 
de ações sutis da linguagem corporal. Atos humanos 
de observação que envolvem imitação e intenção têm 
uma importância nos processos de cognição social, 
intersubjetividade social, empatia, na consolidação da 
teoria da mente e até no contágio de comportamentos 
como o bocejo e o riso (CAMINHA et al., 2011). 

A complexidade do ambiente humano faz com que a 
simples imitação não seja um repertório comportamental 
suficiente. Embora existam neurônios capazes de identificar 
e predispor à imitação do comportamento, o que ocorre com 
o ser humano é uma emulação, ou seja, o comportamento é 
identificado, compreende-se o seu sentido e, a partir disso, 
a pessoa dá a “sua versão”. Emular o comportamento não 


significa reproduzir, mas sim interpretar e responder de 
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forma que o emissor inicial do comportamento também 
compreenda o que está sendo transmitido (RIZZOLATTI & 
SINIGAGLIA, 2008; GALLESE et al., 2011). 

A emoção, representada principalmente pela 
expressão facial, cuja configuração é comum a todos os 
seres humanos, pode ativar os neurônios-espelho do córtex 
pré-motor. Esses neurônios levariam uma “cópia” do seu 
padrão de ativação à área somatossensorial e à ínsula, 
ativando-as, analogamente com o que ocorre quando o 
observador espontaneamente expressa uma emoção. 
Essa poderia ser uma raiz biológica do entendimento 
das reações emocionais dos outros, ou seja, da empatia 
(RIZZOLATTI & SINIGAGLIA, 2008; MENDES, CARDOSO, 
& SACOMORI, 2008; LINDENBERGER, 2010; CAMINHA 
et al., 2011; EKMAN, 2011; RODRIGUES, 2012). 

Essa discussão pode ser melhor compreendida a partir 
da cognição social, pois com foco no papel da cognição 
no comportamento social humano (CARLSTON, 2014), 
se ocupa do estudo dos processos mentais que estão em 
jogo quando se relaciona com outras pessoas. 

A cognição social é formada por inúmeros domínios 
de investigação do comportamento social que, além do 
estudo da empatia, incluem o estudo da percepção e do 


reconhecimento de emoções, da regulação social das 
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emoções, da moralidade, da percepção de pessoas e das 
heurísticas sociais, dentre tantos outros. Estes domínios 
auxiliam na compreensão de fenômenos psicopatológicos 
como o autismo, o transtorno social de personalidade, a 
esquizofrenia e até mesmo o transtorno afetivo bipolar 
nos processos cognitivos sociais por trás das tomadas de 
decisão social, do poder, da corrupção e da rejeição social 
(TONELLI, 2009). 

A capacidade de reconhecer emoções em si mesmo 
e em outras pessoas é um marco fundamental do 
comportamento social, na medida em que ela permite, 
respectivamente, refletir sobre os próprios estados mentais 
e prever o comportamento de terceiros (ADOLPHS, 
2015). O sujeito é capaz de reconhecer emoções em 
outras pessoas porque dispõe de circuitos neurais 
especializados em processar as expressões faciais de 
terceiros, reconhecendo tanto as características estáticas 
de suas faces (o que permite que identifique a identidade 
de uma pessoa), como as características dinâmicas destas 
faces possibilitando a identificação de diferentes estados 
emocionais naquela pessoa. 

A habilidade de reconhecer emoções também se 
serve de outros sinais visuais, como posturas corporais 


e movimento, os quais fornecem importantes pistas a 
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respeito das seis emoções básicas, a felicidade, a tristeza, 
o medo, a raiva, a surpresa e o nojo (ADOLPHS, 2015). 
Em condições psiquiátricas como o autismo e a 
esquizofrenia cursam com déficits na capacidade de 
reconhecimento de emoções em terceiros, fazendo com 
que os indivíduos sofrendo destes transtornos apresentem 
uma ampla gama de sintomas, como o isolamento social 
e o uso inadequado da linguagem em alguns pacientes 
com autismo (TONELLI, 2011), os delírios persecutórios 
na esquizofrenia (GREEN, 2015) e as dificuldades 
interpessoais dos fóbicos sociais (TSENG et al., 2017). 
Diversos estudos têm correlacionado déficits na 
capacidade de reconhecimento emocional e diminuição 
de capacidades empáticas. Recentemente, Martinez et 
al. (2018) compararam a capacidade de reconhecimento 
emocional em indivíduos com Doença de Alzheimer 
e Doença de Parkinson com a de seus cuidadores, 
reportando que os indivíduos acometidos têm redução das 
capacidades empática e de reconhecimento emocional, 
o que acaba por comprometer sua relação com seus 
cuidadores, aumentando suas chances de depressão. A 
deterioração destas habilidades cognitivas sociais em 
indivíduos com Doença de Alzheimer e Parkinson sugere 


que haja superposição de circuitos cerebrais processando 
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o reconhecimento emocional e a empatia, já que em ambas 
as condições neurológicas existem degeneração cerebral. 

O comportamento é muito mais determinado por 
processos inconscientes do que se acredita. Estes 
processos inconscientes interferem no comportamento 
e nas tomadas de decisão e, quando vislumbrados 
mais detalhadamente, impõem algumas dúvidas sobre 
a racionalidade. Por exemplo, emoções inconscientes 
interferem no comportamento social. Desse modo, 
as emoções são consideradas por grande parte da 
comunidade científica como fenômenos que abrangem, 
necessariamente, algum grau de consciência. No entanto, 
resultados de experimentos em que a apresentação 
subliminar de imagens de faces alegres ou nervosas 
acabou por modificar uma ampla gama de comportamentos 
(WINKIELMAN, 2015). 

Desde a descoberta dos neurônios espelho em 
primatas 'não-humanos, vários estudos | utilizando 
ferramentas de neuroimagem tentam localizar e mapear 
a presença desses neurônios em humanos. Os resultados 
sugerem que existe um sistema de neurônios espelho 
em humanos distribuído em várias áreas corticais fronto- 
parietais (RIZZOLATTI, 2001). 


Buccino et al. (2004), através de um estudo com 
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ressonância magnética funcional (fMRI), demonstraram a 
ativação de áreas frontais (giro frontal inferior e córtex pré- 
motor) em humanos durante a execução-observação de 
ações realizadas com a mão, com a boca e com os pés. 
Essas ativações ocorriam em diferentes setores corticais, 
de acordo com o efetor envolvido, e seguindo um padrão 
somatotópico. 

A ativação da área de Broca pela observação de 
ações, confirmando resultados anteriores obtidos através 
de tomografia por emissão de pósitrons (PET). Outras 
funções do SNE foram observadas através do emprego 
da ressonância magnética funcional (GALLESE, 2005; 
RIZZOLATTI et al., 2006). 

A observação da expressão de nojo em uma outra 
pessoa que cheira um líquido de odor desagradável ativa 
a parte anterior da ínsula, estrutura que é também ativada 
quando a própria pessoa sente nojo. Estes resultados 
demonstraram que a área de Broca não está somente 
envolvida com o processamento da linguagem oral e do 
significado de gestos linguísticos. A homologia proposta 
entre a área de Broca e a área F5, junto com a comprovação 
recente da participação da área de Broca sugere que os 
neurônios espelho podem ter contribuído para a gênese da 


linguagem humana, servindo de base para a apropriação 
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simbólica de atos motores (RIZOLATTI, 2006; WICKER et 
al., 2003). 

Segundo Fadiga (2005), estudos de neuroimagem 
funcional permitem ao pesquisador localizar os neurônios- 
espelho no cérebro humano, mas a demonstração de que o 
córtex motor é realmente ativado pela mera observação de 
movimentos somente pode ser obtida por técnicas como a 
estimulação magnética transcraniana (EMT), que permite 
estimar a modulação na excitabilidade da via cortico- 
espinhal decorrente da simulação mental. 

Os resultados demonstraram que o sistema de 
neurônios-espelhos realmente simula a ação observada, 
pois a transmissão neuronal é facilitada para os músculos 
associados com a realização dessa ação (GANGITANO, 
2001). Em estudos empregando ressonância nuclear 
magnética funcional (fMRI), outros sistemas, além dos 
envolvidos com a ação manual, mostraram uma facilitação 
devido à observação de ações. 

Os neurônios-espelho relacionados com a execução 
e observação de ações estão presentes também em 
humanos. As áreas homólogas em humanos são o sulco 
temporal superior (STS), a parte rostral do lóbulo parietal 
inferior, e o córtex pré-motor ventral, incluindo a área de 
Broca (|IACOBONI, 2005; RIZZOLATTI, 2005; RIZZOLATTI, 
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2004; RIZZOLATTI, 2001). 

lacoboni et al. (2005) utilizaram a ressonância 
magnética funcional para demonstrar que os neurônios- 
espelho não codificam somente ações, mas também a 
intenção da ação através dos neurônios espelho que 
desempenham uma função crucial para o comportamento 
humano. O espelhamento não depende obrigatoriamente da 
memória. Se alguém faz um movimento corporal complexo 
que nunca realizamos antes, os nossos neurônios-espelho 
identificam no nosso sistema corporal os mecanismos 
proprioceptivos e musculares correspondentes e 
tendemos a imitar, inconscientemente, aquilo que 
observamos, ouvimos ou percebemos de alguma forma. 
Adicionalmente, esses neurônios-espelho permitem não 
apenas a compreensão direta das ações dos outros, mas 
também das suas intenções, o significado social de seu 
comportamento e das suas emoções. 

De acordo com os resultados dos pesquisadores 
citados no parágrafo anterior, as ações realizadas em 
contextos determinados, comparadas com as outras 
duas (só ação ou só o contexto), provocaram uma 
ativação significativamente maior no giro frontal inferior 
e no córtex pré-motor ventral, onde as ações da mão 


estão representadas. Desta forma, as áreas pré-motoras 
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com neurônios espelho estão também envolvidas com 
a compreensão da intenção da ação (IACOBONI et al, 
2005). 

As emoções também podem ser espelhadas pois, 
quando vemos alguém chorar, por exemplo, nossas células 
refletem a expressão do sentimento que pode estar por trás 
das lágrimas e trazem de volta a lembrança de momentos 
que já vivenciamos. A essa capacidade dá-se o nome de 
empatia, uma das chaves para decifrar o comportamento 
e a socialização do ser humano. Essas células também 
refletem uma série de elementos da comunicação não 
verbal, como por exemplo, pequenas mudanças na face 
e no tom de voz nos ajudam a compreender o que o outro 
está pensando ou sentindo (DOBBS, 2006). 

De acordo com Rizzolatti (2004), o que caracteriza e 
garante a sobrevivência dos seres humanos é o fato de 
sermos capazes de nos organizar socialmente, e isso só é 
possível porque somos seres capazes de entender a ação 
de outras pessoas. Além disso, também somos capazes de 
aprender através da imitação e essa faculdade é a base da 
cultura humana (RAMACHANDRAN, 2006; RIZZOLATTI 
et al., 2006) 

O entendimento de ações (essencial para a tomada de 


atitude em situações de perigo), a imitação (extremamente 
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importante para os processos de aprendizagem) e a 
empatia (a tendência em sentir o mesmo que uma pessoa 
na mesma situação sente, a qual é fundamental na 
construção dos relacionamentos) são funções atribuídas 
aos neurônios-espelho (RAMACHANDRAM, 2006). 

Ainda em Ramachandram (2006), os neurônios- 
espelho podem explicar muitas habilidades mentais que 
permaneciam misteriosas e inacessíveis aos experimentos 
e os neurocientistas acreditam que o aparecimento e o 
aprimoramento dessas células propiciou o desenvolvimento 
de funções importantes como linguagem, imitação, 
aprendizado e cultura. Analisar as emoções humanas 
a partir do enfoque evolutivo tem sido muito útil para o 
aperfeiçoamento dos modelos de aprendizagem, uma vez 
que o comportamento humano se transforma ao longo do 
tempo se faz necessários novas estratégias e métodos 
de repassar o conhecimento. Desta maneira a atenção 
e a percepção estão envolvidas nas primeiras etapas 
no processamento de informação e, influenciando as 
fases subsequentes do processamento cognitivo como a 
recordação e a fixação de memórias, raciocínio e tomadas 
de decisão. 

As emoções nada mais são que respostas neurológicas 


e fisiológicas a estímulos tanto internos quanto externos, 


Evolução do Cérebro: neurônios espelho e o advento da empatia 


37 


organizados pelo próprio pensamento que envolve as 
estruturas que estão localizadas no sistema límbico. O 
sistema límbico, quando recebe um estímulo envia as 
“informações” para o tálamo e hipotálamo que elabora 
respostas aos estímulos através do sistema endócrino e do 
sistema nervoso autônomo, produzindo automaticamente 
repostas, ativando-os a um estado, que são as emoções e 
sentimentos manifestos (BEAR, 2002). 

Segundo Espinoza (2004) apesar das emoções serem 
antigas no processo evolutivo, estas constituem uma parte 
essencial nos mecanismos de regulação imprescindível 
ao ser humano, pois são parte complementar do 
mecanismo através do qual o corpo humano regula a sua 
sobrevivência. As emoções possuem um papel ativo nos 
seres, juntamente com outros mecanismos, na regulação 
interna e constante do corpo. Neste âmbito é relevante, 
identificar as contribuições da neurociência e da pedagogia 
através do olhar sobre como o cérebro processa as reações 
emocionais frente ao estímulo. 

O ato de aprender para que se torne significativo 
não pode ser uma absorção de conteúdos e atividades 
pré-estabelecidas, mas uma conexão de fatores 
neurofisiolóficos e neuropsicológicos. De acordo com 


Wallon (1968), a afetividade tem papel insubstituível 
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no processo de desenvolvimento da personalidade e se 
constitui sob o revezamento dos domínios funcionais: 
orgânico e social, que por sua vez é dependente da ação 
entre eles. Neste contexto, é estabelecido uma relação 
recíproca que proíbe qualquer tipo de determinismo no 
desenvolvimento humano. Deste modo o indivíduo passa 
a aprender com as experiências vivenciadas ao longo de 
seu desenvolvimento, pois o processo educativo, ou seja, 
o ato de aprender a ler de forma significativa envolve três 
grandes habilidades: a cognição, socialização e emoção. 
Analisar as emoções humanas a partir do enfoque 
evolutivo tem sido muito útil para o aperfeiçoamento dos 
modelos de aprendizagem. Desta maneira, a atenção 
e a percepção estão envolvidas nas primeiras etapas 
no processamento de informação e, influenciando as 
fases subsequentes do processamento cognitivo como a 
recordação e a fixação de memórias, raciocínio e tomadas 


de decisão. 
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CAPÍTULO 2 


EMPATIA NA LEITURA LITERÁRIA: ALGUMAS 
CONSIDERAÇÕES 


Dentre as diversas formas do leitor se relacionar com 
os personagens na ficção literária, a empatia destaca-se 
por evidenciar um tipo de fenômeno no qual o leitor passa 
a se identificar ou não com os personagens envolvidos 
na trama. Nas obras literárias, diversas são as formas 
pelas quais é possível ao leitor colocar-se em relação 
com os personagens da ficção. Dentre essas formas, a 
empatia destaca-se por evidenciar um tipo de fenômeno 
a partir do qual o leitor passa a se identificar ou não com 
Os personagens envolvidos na trama. Ocorre, porém, que 
o modelo tradicional tem se mostrado insuficiente para 
descrever o fenômeno empático e suas implicações para a 
compreensão do comportamento humano como um todo. 

A empatia tem sido geralmente entendida como um 
processo de “sentir-se dentro de” outro objeto ou pessoa, 
como uma projeção “de dentro” de si mesmo para fora 
e para “dentro” do outro (HATAB, 2000, p. 141). Esta 
concepção teria que envolver a projeção dos próprios 
estados experienciais para o outro, os quais então 
retornariam como uma experiência percebida da condição 
do outro. 


A ideia de que “sempre podemos partir de nossa 
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própria experiência, inferindo, a partir daí, considerações 
sobre a experiência de alguém” (CESCON, 2013, p. 26), 
nada mais revela do que a duplicação do problema já 
descrito, uma vez que o único acesso que temos, de fato, 
continua a ser a nossa própria experiência. Nesse sentido, 
a filosofia heideggeriana permite trazer à análise elementos 
capazes de evidenciar uma instância prévia, pré-reflexiva, 
e que apontam para a necessidade de superação da 
forma a partir da qual o fenômeno da empatia tem sido 
tradicionalmente concebido. 

Nesta perspectiva, uma vez que não se tem acesso 
efetivo à mente, nem aos sentimentos alheios, “a relação 
de ser para com os outros se converte então na projeção 
'ao outro” do próprio ser para consigo mesmo. O outro é 
uma duplicação de si mesmo” (HEIDEGER, 2006, p. 124). 

De acordo com o autor, por mais que possamos 
sempre tomar a nossa experiência, e a partir dela inferir 
considerações sobre a experiência de alguém, é preciso 
notar que o que é levado em conta, em qualquer dos casos, 
é a nossa própria experiência. 

O problema da empatia é que ela não é de forma 
alguma constante, nem é exibida de maneira universal ou 
uniforme. Pelo contrário, a emergência da empatia parece 


estar sempre ligada a um contexto e a uma situação, as 
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quais dependem da compreensão das circunstâncias 
específicas da vida de alguém. Assim, muito embora pareça 
inegável que a manifestação da empatia tenha origem em 
elementos afetivos, está também envolvida uma dimensão 
cognitiva denominada compreensão empática (HATAB, 
2000, p. 140). 

Uma vez que é na relação com o mundo que se dá o 
fenômeno empático, e esta relação só se torna possível 
através da compreensão, é forçoso concluir que a empatia 
pressupõe uma dimensão cognitiva que não diz respeito 
apenas às circunstâncias específicas da vida de alguém 
(HEIDEGGER, 2011). 

Ao isolar o homem em sua subjetividade, a concepção 
tradicional de empatia transforma o contexto no qual 
se dão as inter-relações humanas em mero objeto do 
conhecimento, incapaz de construir uma ligação ontológica 
com o outro. O que está em jogo é perceber que desde 
sempre social em suas relações e no seu modo de ser, 
em um mundo que é sempre compartilhado. Na medida 
em que o outro aparece desde sempre no modo de ser 
segundo, a pergunta deveria voltar-se muito mais às 
condições ontológicas para a experiência da empatia e ao 
modo como ela se manifesta na existência (HEIDEGGER, 
2011). 
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Os conceitos fundamentais da metafísica: mundo, 
finitude, solidão ocupa-se da questão acerca da 
possibilidade de nos transpormos para o interior de outro 
homem, identificando em tal transposição um fenômeno a 
partir do qual torna-se possível compartilhar um e mesmo 
comportamento com o outro (HATAB, 2000, p. 142). 

A transferência fática para dentro de outro homem, 
nem mesmo à substituição fática do outro ente enquanto 
um colocar-se-em-seu-lugar. Em contrapartida, transpor- 
se para o interior deste ente diz acompanhar o que o ente 
é e como ele é — neste acompanhamento e quanto ao 
ente que acompanhamos assim, fazer imediatamente a 
experiência do modo como as coisas são em relação a 
ele, prestar informações sobre o modo como ele sente a si 
mesmo, talvez mesmo visualizar o outro ente mais incisiva 
e essencialmente em um tal acompanhamento do que 
consegue visualizar a si mesmo o ente deste gênero [...]. 
Portanto, transpor-se não significa colocar-se realmente no 
lugar do outro ente, suplantando-o (HEIDEGGER, 2011, p. 
259-260). 

No entanto, o divergir e ir contra o outro pressupõem 
a distinção visto que sua própria determinação originária 
de ser-com-os-outros “implica que o homem faticamente 


existente já sempre se movimenta necessariamente de 
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maneira fática (HEIDEGGER, 2011, p. 204). 

Nesta perspectiva, a experiência da empatia evidencia 
um pertencimento entre si mesmo e o outro. A partir da 
concepção heideggeriana, é possível perceber que a 
empatia não deveria ser compreendida como unidirecional 
— de si para o outro —, e nem mesmo como um achar-se 
junto ao outro faticamente (HATAB, 2000, p. 146). 

Os diversos instrumentos do homem, o mais 
assombroso, sem dúvida, éolivro. Os demais são extensões 
de seu corpo. O microscópio, o telescópio, são extensões 
de sua vista; o telefone é extensão da voz; depois temos 
o arado e a espada, extensões de seu braço. Mas o livro 
é outra coisa: o livro é uma extensão da memória e da 
imaginação (BORGES, 2011, p. 11). 

Na medida em que ler é pré-requisito para a aquisição 
do conjunto de conhecimentos acadêmicos que caracteriza 
o ensino regular, sua importância é destacada, mas não 
necessariamente seu alcance. Tal conclusão tem como base 
a constatação de relação desproporcional entre aqueles 
que sabem ler e aqueles que gostam de ler. Habilitação de 
leitura e gosto pela leitura são apresentados por Bomeny 
(2009) como processos distintos e raramente combinados, 
de modo que são remotas as chances de selecionar, do 


grande público, pessoas capazes de decifrar, ler, estudar 
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e interpretar mensagens com o refinamento que o hábito 
e o gosto da leitura propiciam. A literatura problematiza a 
criação que, na realidade, é uma recriação da natureza, 
também utilizando o discurso. Tão diversas, literatura e 
psicologia têm seus pontos de aproximação — e um deles 
está exatamente no discurso, a interseção necessária. 

Oatley (2016) afirma que efeitos psicológicos da arte 
literária, que “leitores podem se tornar mais capazes de 
empatizar e compreender outras pessoas, e mais capazes 
de compreender e mudar a si próprios. 

As histórias têm mais poderes do que imaginamos. Elas 
podem gerar ideias, despertar sentimentos de admiração, 
fascínio, inspiração. Ou podem nos fazer pular da cadeira 
de surpresa ou terror. 

A neurociência vem desvendando o mecanismo 
do storytelling. Um artigo publicado em 2019 no 
Journal of Neuroscience por Susana Martinez-Conde 
e seus colaboradores relatou que as histórias afetam 
nossa constituição física e mental em muitos níveis 
diferentes. Desde conectar partes diferentes do cérebro 
até desencadear a liberação de neurotransmissores 
específicos. 

As histórias vão além dos livros, filmes, reportagens ou 


apresentações teatrais. Eles também incluem as histórias 
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que as empresas contam através de suas marcas, bem 
como as histórias que contamos a nós mesmos sobre 
quem somos, como indivíduos e como um coletivo. 

A sobrevivência de nossa espécie depende da 
capacidade de cooperar, evitar o perigo e aproveitar as 
oportunidades. Os laços da humanidade ficam mais fortes 
graças à empatia que as histórias criam. “Uma vida torna- 
se significativa quando alguém se vê como um ator dentro 
do contexto da história. 

Na conexão com os personagens de uma história, o 
cérebro libera ocitocina, geralmente conhecida como o 
“hormônio da “conexão” ou do “amor”. Isso nos faz sentir 
próximos dos personagens, embora possamos não ter 
nenhum contato físico ou pessoal com eles. 

De acordo com Zak (2019), a quantidade de ocitocina 
liberada pelo cérebro pode até mostrar se as pessoas 
estarão dispostas a doar dinheiro para uma causa 
associada a uma história. 

Os 'neurônios-espelho são ativados quando 
observamos outra pessoa realizar uma ação ou passar 
por uma emoção. Inconscientemente, reproduzimos essas 
ações ou emoções. Quando vemos o personagem lutando 
por sua vida na tela do cinema, sentimos o medo e a 


ansiedade como se estivéssemos sendo atacados. Isso 
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ocorre porque os sentimentos da personagem refletem 
no espelho de nossa própria fiação neural. As ações e 
emoções dos personagens são literalmente mapeadas 
nas representações sensoriais de nosso cérebro. 

Um conceito relacionado aos neurônios-espelho é 
o acoplamento neural. De acordo com Hasson (2018), o 
cérebro da pessoa que conta uma história realmente se 
sincroniza com o do ouvinte. Ao construir esse senso de 
conexão com os personagens, muitas vezes não sabemos 
onde nossos sentimentos terminam e onde começam 
os sentimentos deles. Isso pode nos ajudar a nos sentir 
mais conectados e menos solitários, pois percebemos que 
somos todos seres humanos que vivenciam uma ampla 
gama de emoções. Portanto, as emoções aumentam nossa 
capacidade de memorizar experiências e, assim, ajudam 
a melhorar o processamento de informações. As histórias 
facilitam o armazenamento dos dados no nosso cérebro 
para recuperação posterior. 

As emoções são um sinal para o cérebro de que o que 
estamos experimentando é iimportante. Assim, o cérebro 
presta muito mais atenção e armazena as informações 
carregadas de emoção em partes mais profundas, como 
o cerebelo. Ao nos relacionamos com uma narrativa, mais 


seremos capazes de lembrar as informações apresentadas 
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em uma história. De acordo com Morris (2019), o conteúdo 
emocional das histórias aumenta as chances de agirmos 
com base nas informações compartilhadas. “As histórias 
são ajudantes da memória, manuais de instrução e 
bússolas morais.” 

A atenção é o recurso mais precioso do cérebro. Para 
que o cérebro gaste mais energia para receber novos 
dados, deve haver uma boa contrapartida. É provável que 
uma história que cria tensão chame a atenção à medida 
que nosso cérebro vê a possibilidade de aprender algo 
que poderia nos ajudar a evitar uma ameaça ou aproveitar 
uma oportunidade. 

As grandes histórias nos dão o poder de mudar nossas 
vidas para melhor. Outras fazem com que permaneçamos 
iguais ou, pior, nos impedem de alcançar todo o nosso 
potencial. 

As histórias mais enfraquecedoras costumam ser 
aquelas que contamos a nós mesmos. Quando permitimos 
que nossa mente se concentre em uma história limitante 
(como “Não sou bom o suficiente” ou “Nunca serei capaz 
de fazer isso”), acionamos a mesma cascata de hormônios 
de estresse como se estivéssemos sendo perseguidos por 
um tigre. Criamos nossos próprios pesadelos por meio das 


histórias que contamos a nós mesmos sobre o que pode 
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acontecer. Para Jung, “A pergunta mais importante que 
qualquer pessoa pode fazer é: que mito estou vivendo?” 

Como humanidade, as histórias em que acreditamos 
sobre nós mesmos determinam como tratamos uns aos 
outros. Enquanto acreditarmos na ideia de que não somos 
todos parte da mesma família humana, mas apenas 
parte de um certo “grupo”, agiremos de acordo com essa 
narrativa. 

Quanto mais pudermos compreender e acreditar 
em nossa interconexão e interdependência mútua, mais 
trataremos a nós mesmos e aos outros com maior senso 
de compaixão. Que história estamos contando sobre a 
humanidade ao longo de nossas vidas? 

A partir da investigação de diferentes funções 
da leitura e do leitor diante e por meio da literatura, 
argumentos que relacionam prazer em ler e formação de 
leitores complementam a investigação proposta. A reunião 
de fatores cognitivos e emocionais destaca o papel das 
relações sociais na formação do sujeito — e do sujeito leitor. 

Na análise do (Comportamento, a filogênese, 
ontogênese e a cultura participam do encontro pois “cada 
homem tem sua própria natureza e seu próprio amor, 
também traz em si sua própria poesia” (SCHLEGEL, 1800 
apud BRIESE, 2012, p.284). 
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Ações, pensamentos e emoções são identificados 
com a noção de comportamento, compreendido como 
relação indivíduo-ambiente. Assim, cada ser humano, em 
sua totalidade, não apenas sofre influência do contexto 
social do qual participa, como o cria, transformando a si 
próprio e à sociedade por meio de seus atos (SKINNER, 
1945, 1953/1965). 

Relações de contingência costumam permanecer 
inconscientes, deformaqueoindivíduonãonecessariamente 
percebe a quais influências é exposto nas interações que 
estabelece (SKINNER, 1974/1993). 

Skinner (1953/1965) derivou a noção de contingência 
operante da identificação de relações entre contexto, 
ação e consequência, enfatizando o papel de estímulos 
consequentes, que podem apresentar função reforçadora 
ou aversiva. Assim, reforçamento positivo e negativo são 
caracterizados pelo aumento na probabilidade futura de 
respostas da mesma classe, sendo aquele demarcado 
pelo contato com estímulo reforçador e este, pela retirada 
ou não apresentação de estímulo aversivo. Na punição é 
esperado que outras respostas se tornem mais frequentes 
do que aquela que gerou contato com estímulo aversivo 
ou a perda de estímulo reforçador. Reforçamento positivo 


ocorre, por exemplo, quando se alcança um resultado 
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desejado, e reforçamento negativo, quando um movimento 
de esquiva ou fuga demonstra ser eficiente. Punição é 
bastante conhecida e por isso não precisa de maiores 
explicações. 

A análise de relações de contingência auxilia a 
compreensão de por que determinadas ações se repetem, 
muitas vezes tornando-se hábitos indesejados, em que 
emoções assumem o controle apesar de quaisquer 
decisões ou argumentações lógicas. É importante, portanto, 
reconhecer ligações entre contingências e emoções 
que costumam acompanhá-las, mesmo porque prazer 
advém apenas da ocorrência de reforçamento positivo. O 
desconhecimento de tal perspectiva favorece a ocorrência 
de punição, a qual se seguem emoções negativas e a 
busca por reforçamento negativo, em que o alívio imediato 
é acompanhado por aumento no nível de ansiedade em 
situações futuras semelhantes. Ansiedade crescente 
diante de simples pensamentos voltados a estudo é um 
indício da presença de reforçamento negativo, indicando 
que punição relacionada ao fracasso é tão aterrorizante 
que todo movimento que resta é de esquiva (SKINNER, 
1989). 

Estudar perde o sentido de descobrir o novo, ampliar 


perspectivas ou abrir espaço a erros para que acertos 
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aconteçam, transformando-se em tentativa de evitar 
fracassos imaginados como devastadores. O mesmo vale 
para ler um texto como forma de cumprir com uma obrigação 
escolar, apenas no sentido de evitar notas baixas. Percebe- 
se que os conceitos de punição e reforçamento negativo 
estão intimamente relacionados, pois imposições fundadas 
em ameaças pelos detentores de poder, como pais ou 
professores, caracteriza punição, enquanto obediência 
cercada de temor demarca a ocorrência de reforçamento 
negativo e, para todos os envolvidos, a participação em 
relações coercitivas ou aversivas. Por outro lado, posturas 
socialmente habilidosas, coerentes com o estabelecimento 
de limites entre os envolvidos, implicam a ocorrência 
de reforçamento positivo social mútuo em relações não 
coercitivas ou positivas e, portanto, solidárias, respeitosas 
e éticas (SKINNER, 1941; SIDMAN, 1989). 

De acordo com Skinner (1965), a aprendizagem é 
marcada por trocas sociais, quer por meio de relações de 
contingência (experiência própria), de regras (experiências 
repassadas por terceiros), de imitação (modelação) e 
discriminação ou generalização (apresentação de uma 
ação específica em um contexto único ou em contextos 
variados). 


Destaca-se ainda a aprendizagem por meio de 
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compreensão de relações lógicas entre eventos, como 
demonstrado nos estudos de equivalência de estímulos 
(SIDMAN, 2000). 

A análise do comportamento. corresponde a 
uma tentativa de elaborar respostas científicas que 
possibilitassem, aos seres humanos, vida plena e 
respeitosa também para com a natureza e as gerações 
futuras longe de opressão, competição e violência e, assim, 
em direção à colaboração e à solidariedade, corresponde 
à substituição de relações coercitivas por não coercitivas 
(SKINNER, 1989). 

Conhecer ideias e alternativas de ação não significa, 
porém, conseguir colocá-las em prática. A humanidade 
chegou aos dias de hoje acompanhada por grandes 
avanços científicos, mas as possibilidades de contato com 
tecnologias e de ampliação de conhecimento convivem com 
graves crises pessoais e em relações interpessoais, com 
ocorrência elevada de transtornos ditos mentais. Estudos 
que avaliam fatores de proteção ao desenvolvimento 
infantil e que auxiliam a manutenção de equilíbrio ao 
longo da vida apontam para o papel de habilidades sociais 
sobre a qualidade de vida. Dentre tais habilidades, Del 
Prette (2014) destaca a civilidade, representada por ações 


como cumprimentos e demonstrações de interesse, a 
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empatia, referente a demonstrações de afeto positivo, e a 
assertividade, no sentido de defesa de direitos pessoais. 

Importante para o treinamento de habilidades sociais 
é a utilização de reforçadores sociais, representados 
por atenção, elogio, sorrisos e outras demonstrações de 
afeto, contribuindo não apenas para o fortalecimento de 
comportamentos, mas para o fortalecimento de vínculo 
entre os envolvidos (BENVENUTIA, 2017). Abrindo também 
espaço paraa construção de habilidades de autorreferência, 
como autoestima e autoconfiança, fica reiterada a relação 
entre reforçamento positivo, característico de trocas não 
coercitivas, e sensação de prazer, indo da alegria mais 
breve à sensação de plenitude. Além disso, “habilidades 
de comunicação, expressividade e desenvoltura nas 
interações sociais podem se reverter em amizade, respeito, 
status no grupo ou, genericamente, em convivência 
cotidiana mais agradável” (DEL PRETTE, 2005, p. 16), 
o que indica que indivíduos com habilidades sociais bem 
desenvolvidas, tocados pela não coerção, tendem a levá- 
la adiante. 

Na medida em que permite o contato com realidades 
e emoções alternativas aquelas cotidianas ao leitor, a 
literatura o aproxima de si próprio e também de perspectivas 


diferentes das suas, sendo um recurso importante para a 
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superação do encontro entre punições e ameaças com 
passividade, isolamento e medo. 

De modo geral, o impacto favorecedor da literatura 
sobre habilidades sociais do leitor foi destacado por 
Calarco (2017) por meio da apresentação de resultados 
de diferentes pesquisas empíricas. 

Em outros estudos voltados à “Teoria da Mente”, 
termo com significado aproximado ao de empatia, também 
vêm demonstrando vantagens advindas do contato com a 
literatura (KIDD, 2013). 

O contexto que reúne não coerção e literatura destaca 
que ações, pensamentos e emoções também é um 
comportamento e sofre os efeitos das consequências que 
gera, inclusive quanto aos desdobramentos emocionais. 
Sendo assim, a definição de leitor proficiente traz consigo 
um tipo de reforçamento diferente do social e do arbitrário, 
o reforçamento natural ou intrínseco, relação em que a 
consequência reforçadora é produto direto da resposta 
(CATANIA, 1979; VAUGHAN, 1982). 

Em contexto de interrelações, encontra-se a literatura 
como fonte de experiência direta e imediata, com 
desdobramentos amplos sendo que o discurso literário 
não é isolado: “ele participa de um plano determinado da 


produção verbal, o dos discursos constituintes, categoria 
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que permite melhor apreender as relações entre literatura 
e filosofia, literatura e religião, literatura e mito, literatura e 
ciência” (MAINGUENEAU, 2006, p. 60). 

Oatley (2016) complementa, destacando a psicologia, 
para a qual o envolvimento imaginativo nas simulações 
próprias da ficção pode ser tão importante quanto os 
achados empíricos das causas do comportamento. 

Em um mundo coercitivo, no entanto, é mais fácil 
aprender a ler do que desenvolver prazer pela leitura, 
principalmente quando se considera o contexto escolar, 
em que reforços arbitrários, como é o caso de notas 
e conceitos, ainda se fazem muito presentes. Um 
experimento realizado a fim de verificar o efeito do contato 
com sinalização de respostas corretas ou incorretas sobre 
a aprendizagem e emoções aí envolvidas, com estudantes 
universitários e por meio da utilização de adaptação do 
paradigma de equivalência de estímulos, permitiu verificar 
que os participantes adquiriram ou não o desempenho 
previsto independentemente do procedimento empregado. 
No entanto, diante do reconhecimento de dificuldades 
ou mesmo de ausência de aprendizagem, apenas na 
condição de sinalização de acertos foram relatadas 
emoções positivas. Neste sentido, a sinalização de acertos 


e de erros possibilitou aprendizagem, mas apenas aquela, 
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relacionada ao contato com estímulos reforçadores, 
favoreceu o prazer em tentar investir esforço e perseguir 
um objetivo desafiador. Percebe-se, assim, o papel de 
relações não coercitivas para uma aprendizagem prazerosa 
e manutenção da motivação diante de erros (DARWICH, 
2010). 

Especificamente quanto à formação de leitores, 
termos como “literacia”, “letramento” e “leitura proficiente” 
destacam relações entre capacidades individuais e seus 
possíveis desdobramentos em contextos que as favorecem. 
Literacia é referente às “capacidades de processamento 
de informação escrita na vida quotidiana. Trata-se das 
capacidades de leitura, escrita e cálculo, com base em 
diversos materiais escritos (textos, documentos, gráficos), 
de uso corrente na vida quotidiana (social, profissional e 
pessoal)” (BENAVENTE, et al., 1996, p. 4). 

De um modo complementar, letramento destaca “o 
valor social da aprendizagem da escrita, os usos e funções 
sociais desta modalidade de linguagem” (GOULART, 2014, 
Por): 

O letramento é relacionado ao termo “formação de 
leitores” quando diretamente aproximado ao contato com 
o gênero literário na escolarização (CONDE, 2015). Por 


outro lado, a leitura proficiente, por seu turno, reúne fluência 
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na leitura a processos inconscientes de automatização no 
que tange à decodificação e representações de palavras 
com compreensão e abstração de ideias que demonstram 
ser relevantes em um texto, representando, assim, a 
possibilidade de posicionamentos reflexivos e críticos 
(OLIVEIRA, 2016). 

Nas diferentes definições, a ênfase em fatores 
cognitivos e o distanciamento da tradicionalmente 
conhecida alfabetização. Esta, no entanto, ainda é 
reconhecida, conforme Gabriel (2017), como um primeiro 
passo para a formação de leitores proficientes e, portanto, 
críticos e conscientes. Alfabetizar letrando, no sentido de 
consideração às práticas sociais de leitura e escrita, é a 
alternativa de escolha apontada por Soares (2001). 

Segundo Freire (1989), a leitura da palavra não é 
apenas precedida pela leitura do mundo, mas por uma 
certa forma de escrevê-lo ou de reescrevê-lo, quer dizer, 
de transformá-lo através de nossa prática consciente. 

Além disso, otermo “opressão” indica oreconhecimento 
de relações que precisam ser superadas por meio de 
“ação revolucionária”, e o caminho é representado 
por movimentos de transformação individual e social 
em direção ao objetivo de libertação, que, alcançado, 


passa a corresponder a um processo permanente. Tais 
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situações são representadas pelo confronto entre teorias 
da ação antidialógica, opressora, e da ação dialógica, 
revolucionária-libertadora (FREIRE, 1970/1987), que 
encontram eco nas representações de relações sociais 
coercitivas e não coercitivas, respectivamente (SKINNER, 
1953/1965, 1989). 

No contexto de estudos propriamente literários, vale 
destacar que a história da teoria literária moderna passou 
da preocupação com o autor à preocupação com o texto 
e, por fim, com o leitor. O envolvimento das abordagens 
tradicionais de estudos literários, marxista e formalista, 
a uma “pseudo-história”, indicando a necessidade de a 
história da literatura ser repensada a partir da perspectiva do 
leitor. Segundo Jauss, (1979), os métodos das abordagens 
marxista e formalista restringem o fato literário ao círculo 
fechado de uma estética de produção e representação. 
Retiram, assim, da literatura, uma dimensão indispensável, 
que faz parte de seu caráter estético e também de sua 
função social: a dimensão de sua recepção e de seu 
efeito. Leitores, ouvintes e espectadores, em resumo — a 
audiência — desempenha um papel extremamente limitado 
em ambas as teorias literárias. 

Em estudo anterior, o autor supracitado sugeriu 


a compreensão de obras literárias a partir da leitura, 
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identificada como sua finalidade, bem como do leitor, 
enquanto produtor de sentidos. Experiência de vida e 
aspectos emocionais, vivências políticas e sociais do 
leitor são tão importantes que ressignificam o texto lido. 
É fundamental a relação entre literatura e vida, no sentido 
de a experiência estética da literatura possibilitar, ao leitor, 
a adoção de novas perspectivas diante de seu cotidiano. 
Percebe-se, assim, o caráter emancipatório da literatura, 
muito presente em diferentes frentes de investigação 
literária (JAUSS, 1967). 

Para complementar, Bomeny (2009) pergunta como é 
possível formar o que chama de leitor interessado, indica 
que a resposta não se satisfaz com a indicação única da 
leitura pela literatura, ou por outra, a percepção da leitura 
exclusivamente no marco dos livros. A narrativa oral, 
transmissora da tradição folclórica, o ato de ouvir histórias 
e se deleitar, o talento para contar histórias e interessar a 
audiência - tudo isso e, ainda, as revistas, o material das 
bancas de jornal, o olhar guloso de crianças e adolescentes 
no cardápio disponibilizado pela internet se avolumam e 
armazenam formas e processos cumulativos que podem 
resultar no prazer de se informar ou no gosto de ler. 

Da mesma forma, com base em resultados de pesquisa 


realizada com 667 estudantes universitários de primeiro 
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ano, Moraes (2019) concluiu que “já não se trata de uma 
preferência por um meio ou por outro suporte de texto, mas 
de uma experiência que passa pela conjugação deles em 
uma imersão no próprio conjunto de suportes. 

Kusela (2013) lançou mão de ideias que caracterizam 
a teoria ator-rede, com foco na natureza processual da 
criação de significados, objetivando encontrar e testar 
meios empíricos por meio dos quais estudar a formação 
de leitores no século XXI. 

Ainvestigação de variáveis relacionadas à formação de 
leitores pode abranger questões referentes aos diferentes 
suportes, identificados por Marcuschi (2003) enquanto 
base ou ambiente de fixação do gênero materializado 
como texto. 

A identificação de uma “crise na leitura”, verificada 
por meio da comparação de resultados de estudos 
internacionais, Brasil e Portugal passaram a investir em 
planos nacionais de promoção e incentivo à leitura em 
2006: o Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL) e o Plano 
Nacional de Leitura (PNL), respectivamente (MARQUES, 
2010; SANTOS, 2007; SILVEIRA, 2010). 

De acordo com análise realizada por Silveira (2010), 
os planos constroem verdades e consagram a leitura 


como dispositivo capaz de redimir sujeitos e países das 
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Bomeny (2009) afirmou que ambientes de leitura 
favorecem o gosto pela leitura, deixando espaço para a 
qualificação de tais ambientes como sendo sociais e não 
coercitivos, com destaque ao que é reforçador para cada 
indivíduo de modo a possibilitar interesse, curiosidade, 
engajamento e deleite frente a novas possibilidades. Em 
outros termos, oportunidades sociais de acesso à literatura 
em contextos positivos favorecem que a leitura ocorra 
prazerosa e espontaneamente, com desdobramentos 
possíveis quanto a empoderamento pessoal e revisão de 
construções sociais. 

O estudo supramencionado discute o prazer em ler, 
concretizado por meio da prática continuada e voluntária 
de leitura que, portanto, adquiriu função de reforçador 
natural. Para tanto, foi destacada a importância de o acesso 
a textos literários ocorrer em contextos não coercitivos. 
Portanto, a leitura e a coerção são incompatíveis. Por outro 
viés, é muito baixa a probabilidade de procura voluntária 
por textos literários na ausência de aquisição de função 
de reforçador natural pelo ato de ler, e o prazer em ler 
dificilmente deriva do contato com reforçadores arbitrários, 
como notas e conceitos oferecidos pelas escolas. Seria 


ideal, portanto, que escolas correspondessem a espaços 
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não coercitivos, em que reforçamento social se fizesse 
presente. 

Skinner (1978) enfatizou o poder transformador das 
relações sociais a partir de investimentos de todos e 
cada um: os homens agem sobre o mundo, o modificam 
e são, por sua vez, modificados pelas consequências de 
sua ação. Vale a pena apostar na não coerção, no valor 
enormemente reforçador dos livros, no reconhecimento de 
acertos e, mais ainda, em demonstrações da importância de 
cada indivíduo enquanto ser humano com suas qualidades 
e dificuldades. 

Os diferentes fatores investigados podem ser 
apresentados nos seguintes termos: (a) existem caminhos 
cientificamente descritos para o estabelecimento de 
contextos que favorecem a ocorrência de ações que são 
acompanhadas por emoções positivas, e tais caminhos 
correspondem a não coerção, que pode ser representada 
pela liberdade de escolha de um texto literário e, além 
disso, por diferentes oportunidades de troca de ideias 
acerca da leitura, com ênfase na expressão subjetiva de 
cada leitor; (b) reforçamento social acrescenta, ao contexto 
não coercitivo, oportunidade clara de relações entre ação 
e emoções positivas, o que destaca a importância de 


ler e valorizar o convívio com a literatura; (c) história de 
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contato com reforçamento social favorece a ocorrência de 
reforçamento natural, aquele que decorre da própria ação, 
como no caso de busca espontânea por livros em detrimento 
de outras escolhas possíveis no momento; (d) ler sensibiliza, 
coloca o leitor diante de infinitas possibilidades de ação, 
emoções e contextos que as interligam, enriquecendo 
suas possibilidades de julgamento, aguçando seu senso 
crítico. O texto precisa de espaço de liberdade para existir 
no leitor, exercer efeitos únicos sobre ele, tornar-se parte 
dele em direção a múltiplas e sempre renovadas produções 
de sentido. 

A formação de leitores traz consigo o desenvolvimento 
da capacidade de literacia aliada à participação do gênero 
literário no letramento, acrescentando, ao papel de 
fatores cognitivos, o destaque a fatores sociais e afetivos, 
reconhecidos no prazer em ler. Assim, a importância da 
correspondência entre expressão e existência: “quem 
não vê bem uma palavra não pode ver bem uma alma”. 
(PESSOA, 1997: p.10). 

Diante do exposto, a empatia possibilita de fato umtipo 
de relação do leitor com personagens de obras literárias, 
uma adequada descrição do fenômeno empático se coloca 
no centro da reflexão. Na medida em que precisa levar em 


consideração não apenas a compreensão do leitor, mas 
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também a sua capacidade de responder afetivamente às 
circunstâncias que envolvem as personagens, a empatia 
mostra o meu ser-para-os-outros em sua relação singular 
com o outro. Ao mesmo tempo em que há uma relação 
afetiva para com a personagem, sua caracterização como 
um “colocar-se no lugar” dos personagem, ou um sentir o 
que a personagens está sentindo, deixa de capturar o que 
de fato está em questão na experiência empática. Há na 
empatia um caráter de reciprocidade originário que remete 
a solicitude, os quais podem ser compreendidos como 
condições ontológicas da empatia. Assim, “O imediatismo 
afetivo da empatia mostra um ser para os outros que é 


meu, o meu ser para os outros” (HATAB, 2000, p. 148). 
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CAPÍTULO 3 


CONTRIBUIÇÕES DAS NEUROCIÊNCIAS PARA 
LINGUAGEM EMPATICA 


As neurociências podem contribuir para o processo 
de leitura e escrita por oferecerem conhecimento acerca 
dos processos neuronais da leitura e escrita, que devem 
ser levados em consideração no processo de criação de 
políticas públicas em educação. 

Foi evidenciado que há processos cognitivos 
complexos que subjazem a habilidade leitora, e que 
possuir todas as estruturas cerebrais e funcionalidades 
em perfeito estado não garantem um leitor competente, 
sendo crucial a alfabetização baseada em conhecimentos 
científicos. Como reflexão, imagine como seria a sua vida 
sem todo esse esforço cultural e biológico orquestrado que 
é o ato de ler. 

A linguagem verbal tem duas representantes na 
arquitetura cerebral como a área de Broca e Wernicke 
respectivamente no lobo frontal e temporal. No entanto, 
a linguagem escrita é cultural e recente, em torno de 5 
mil anos, portanto, exige o recrutamento de várias áreas 
cerebrais por não existir nenhuma área especializada 
nesta modalidade de linguagem (COSENZA, 2011 apud 
MOURA, 2023) 


A leitura exige várias estruturas cerebrais tais como 
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fascículo longitudinal inferior, fascículo arqueado, fascículo 
longitudinal superior e o fascículo occipital vertical. Assim, 
as áreas cerebrais ativas durante a leitura são o córtex 
occipito-temporal ventral, incluindo a área de forma visual 
palavra; regiões no sulco intraparietal; regiões próximas 
ao córtex auditivo primário no giro temporal superior; Área 
de Wernicke e de Broca (COSENZA, 2011). 

Cada uma dessas áreas cerebrais possui uma 
função específica durante o processo de leitura, e a 
ação coordenada de todas elas produz a leitura desde o 
reconhecimento da palavra até a compreensão da dimensão 
de significado envolvida. Note que as áreas de Wernicke 
e Broca (responsáveis pela compreensão e articulação da 
linguagem, respectivamente), as mesmas envolvidas na 
comunicação oral estão presentes na leitura. À medida em 
que a leitura se desenvolve, as áreas de Wernicke e Broca 
aumentam sua atividade para desempenhar a consciência 
dos sons da palavra escrita em um processo controlado e 
mais vagaroso. Paralelamente, constrói-se uma via lexical 
para palavras lidas mais frequentemente, enviando os 
estímulos nervosos de forma direta, rápida e automática 
para as regiões de análise de sentido e pronúncia 
das palavras: configura-se então o leitor competente 
(COSENZA, 2011). 
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Diferente da linguagem verbal, a aquisição da 
capacidade de leitura corresponde a um processo 
de complexas adaptações do sistema nervoso, que 
necessitam de estimulação e orientação externa, ocorrendo 
de modo mais lento que outros atos citados, os quais são 
desenvolvidos de modo muito menos dependentes do 
ambiente externo (FOORMAN et al., 1998). 

A unidade da escrita conhecida como grafema é o 
correspondente da unidade sonora, denominada fonema 
e esta consciência é fundamental na aquisição da leitura. 
Esta capacidade é denominada de consciência fonológica 
e já está presente em crianças a partir dos cinco anos de 
idade (FOORMAN et al., 1998; SCARBOROUGH, 1990). 

Este tipo de percepção representa um passo inicial 
para o desenvolvimento da capacidade da leitura e está 
associado à ativação e desenvolvimento de circuitos 
neurais em regiões específicas do cérebro, que desde a 
idade pré-escolar já se mostram presentes, localizando-se 
principalmente no hemisfério cerebral esquerdo (BINDER 
et al., 1996; FOUNDAS et al., 1998; FOUNDAS et al., 1996; 
SCHLOSSER et al., 1998). 

O processo de aquisição de qualquer informação pelo 
cérebro passa pelos caminhos sensoriais que permitem 


“captar” as qualidades do mundo externo e transmiti-las 
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ao sistema nervoso central. O processamento central 
ocorre em vários níveis de integração mas, certamente 
a integração sensóriomotora cortical é fundamental para 
os mecanismos perceptuais. A extensa área cortical 
humana responsável pela associação de informações 
sensitivosensoriais permite dar sentido às informações que 
recebemos do ambiente ou que geramos internamente. É o 
“cérebro” podendo pensar, conhecer, comunicar e decidir 
(BABB, 1997; DA COSTA, 2007). 

O cérebro humano é estruturado por sistemas 
complexos bem organizados. No  cognitivismo 
computacional o cérebro é metaforicamente entendido 
como um dispositivo que funciona a semelhança de um 
computador que processa a informação de entrada (input) 
e emite respostas adequadas (output). Entretanto esta 
concepção simplificada não considera as complexas 
conexões corticocorticais e cortico-subcorticais bem como 
as vias de associação interhemisféricas e o processamento 
paralelo multi e intersegmentar. O córtex cerebral e o tálamo 
estão interconectados por uma extensa via de projeção 
excitatórias (conexões cortico-subcorticais) que mantém 
a reverberação autosustentada associada aos processos 
sensoriais, cognitivos, emocionais e motores (DA COSTA, 
2007). 
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Entende-se por reverberação a automanutenção de 
uma atividade num circuito neuronal após um estimulo 
transitório e que é fundamental para a geração e persistência 
do processo cognitivo. Os processos neurobiológicos que 
participam do processo de aprendizagem foram estudados 
em animais de experimentação destacando-se os processos 
de aquisição e armazenamento da memória, desempenho 
em determinadas tarefas e aprendizado espacial. 
Nas últimas décadas o desenvolvimento tecnológico 
disponibilizou novos instrumentos que permitem avaliar de 
maneira não-invasiva as funções neurológicas em seres 
humanos. Assim, tornou-se possível com a utilização da 
Tomografia de emissão de pósitrons (PET), da Ressonância 
Magnética Funcional (RMf) e a Magnetoencefalografia 
(MEG) avaliar a ativação das áreas cerebrais envolvidas 
na execução de determinadas tarefas. O aporte de novas 
tecnologias e a investigação interdisciplinar permitiram 
um importante progresso nos conhecimentos científicos 
dos processos de aprendizagem da leitura e escrita (LAU, 
2005). 

Aobservação de pacientes com lesões focais cerebrais 
foi durante muito tempo a única janela para o conhecimento 
docérebroe constituio método neuropatológico ou anátomo- 


clínico; baseado na observação que as lesões cerebrais 
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podem determinar déficits funcionais perceptuais, motores, 
ou cognitivos. Por outro lado, estudos experimentais de 
ablação ou estimulação cortical em animais permitiram a 
correlação anátomo-funcional (DA COSTA, 2007). 

Emborao cérebro humanoseja uma estrutura complexa 
composta por áreas com funções bem determinadas, 
lembramos que geralmente existem muitas interconexões 
entre diferentes áreas cerebrais, que dificultam as 
interpretações de experimentos, os quais muitas vezes 
não são fidedignamente representativos das situações 
reais (HAUSSER, 2007; NUMAN, 2006; VALENSTEIN et 
al., 1969; VERKHRATSKY, 2006). 

Os experimentos de ablação ou lesões cerebrais na 
realidade representam a perda de uma área funcional 
do cérebro mas que também interrompe a conexão com 
outras áreas do sistema nervoso central, promovendo 
portanto não só a perda da função relacionada à região 
lesada mas também à desconexão do circuito envolvido 
naquela função. Assim, as lesões podem confirmar a 
“necessidade” mas não a “suficiência” de uma determinada 
região cerebral. Além disso, estes “mapas” que dispõem 
as funções cerebrais relacionadas a regiões específicas 
do cérebro como se este fosse um mosaico de funções, 


propõem limites precisos entre estas áreas funcionais, o 
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que nem sempre corresponde a realidade (BRANCO etal., 
2003; DA COSTA, 2007). 

As áreas cerebrais já mapeadas nem sempre 
correspondem a representação funcional uniforme ou 
precisamente delimitadas, podendo haver superposições 
funcionais (BRANCO et al., 2003; VALENSTEIN et al., 
1969). Algumas funções não ficam limitadas à fronteiras 
rígidas como é o caso das funções cognitivas que dependem 
de amplas áreas do cérebro e de conexões e associações 
entre elas. 

A ressonância magnética funcional (RMf) se sustenta 
nos mesmos princípios físicos da ressonância magnética 
(RM), que permitem a construção de imagens tomográficas 
detalhadas do cérebro. A oxihemoglobina é diamagnética 
enquanto que a desoxihemoglobina é paramagnética. A 
molécula de hemoglobina completamente desoxigenada 
possui uma susceptibilidade magnética aproximadamente 
20% maior do que a hemoglobina completamente oxigenada 
(BRANCO et al., 2006). 

Por outro lado, as técnicas de medicina nuclear através 
de PET ou SPECT (do inglês, Single Photon Emission 
Computed Tomography) foram inicialmente utilizadas, 
e hoje ainda o são, mas apenas em algumas aplicações 


específicas, para avaliar o fluxo sanguíneo associado ao 
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aumento de atividade neural (FRACKOWIAK, 1997). 

Atualmente estas técnicas de imagem são mais 
utilizadas em estudos de neuroimagem molecular, 
que mostram o estado e disponibilidade de receptores 
ou transmissores neurais. Desta maneira, temos a 
possibilidade de investigar os componentes químicos e 
ultraestruturais do cérebro de maneira específica. A técnica 
é baseada na injeção de radiofármacos que são compostos 
de um elemento radioativo ligado à uma molécula com 
especificidade de ligação à determinada substância 
cerebral ou que seja incorporada à uma determinada via 
metabólica. Entre os exemplos de técnicas de imagem 
molecular podemos citar traçadores de dopamina, tanto 
de receptores (BROOKS, 1999; MCCARLEY et al., 1999) 
quanto transmissores (SHIH et al., 2006). 

O aumento da atividade neuronal causado por 
determinada tarefa ou ação realizada pelo sujeito causa 
um discreto aumento da extração de oxigênio pelos tecidos 
e um grande aumento da perfusão cerebral regional. 
Por consequência, ocorre um aumento da concentração 
de oxihemoglobina em relação à desoxihemoglobina. O 
desafio tem sido em superar as suas limitações técnicas: 
a) O sinal BOLD é fraco. A variação de sinal na prática 


em tarefas motoras (que tipicamente produzem os sinais 
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mais intensos) é da ordem de 0,53% na maior parte 
dos equipamentos atualmente instalados; b) É uma 
medida indireta de atividade neuronal, e o mecanismo 
que correlaciona as variáveis de atividade neuronal e de 
intensidade de sinal BOLD ainda não é completamente 
entendido; c) Tanto o movimento de cabeça como o ruído 
dentro do aparelho de RNM comumente causam artefatos; 
d) Ainda existe grande variabilidade inter e intra-sujeitos 
(KERSSENS et al., 2005; MCGONIGLE et al., 2000) maior 
que entre os equipamentos de RM (COSTAFREDA et al., 
2007). 

Os estudos com ressonância magnética funcional 
detectam áreas de ativação como parte de uma complexa 
rede neural: não devemos incorrer nos mesmos erros 
anteriores e construirmos uma “nova frenologia” baseada 
num “mosaico” funcional sem interpretarmos a participação 
das conexões amplas entre as áreas corticais e subcorticais 
(DA COSTA, 2007). 

Os exames com capacidade de avaliação de 
alterações hemodinâmicas e metabólicas como a RMf 
e o PET permitiram uma localização muito precisa 
destas regiões cerebrais envolvidas no ato da leitura. 
A magnetoencefalografia (MEG) analisa as correntes 


elétricas e os campos magnéticos gerados pelo fluxo de 
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íons intra e extracelulares nos circuitos neurais envolvidos 
em uma determinada atividade, que são interpretados como 
potenciais evocados, na forma de ondas (VRBA, 2001). 
Este tipo de avaliação permite uma precisão temporal da 
ordem de milissegundos (ms) para a localização da via 
utilizada para o ato sendo analisado. 

A atividade detectada após 200 ms, que representa o 
momento inicial da decodificação fonológica está diminuída 
no hemisfério esquerdo do paciente com dislexia, onde se 
observa ainda uma maior ativação do hemisfério direito 
(PAPANICOLAOU et al., 2003). 

As neurociências relacionada ao tópico tem 
apresentado diferentes e controversos resultados, 
demonstrando que há uma maior sofisticação do que se 
acreditava inicialmente (HRUBY, 2011). 

A mente decodifica símbolos e os transforma em 
imagens mentais, uma miríade de áreas cerebrais são 
estimuladas e há um aumento na complexidade de 
ativação das mesmas. Por isso, ler e escrever são as 
tarefas mais importantes na estimulação cognitiva, como 
sugere Fernandes (2013) e, de enquanto fundamento de 
todo o projeto curricular. Com o advento de computadores, 
smartphones, tablets e tantos recursos de imagem e da 


escrita facilitada das teclas e telas. 
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Aleitura e a escrita produzem um conjunto de interações 
harmônicas, mas também, dissonantes, fazem parte de 
aspectos fundamentais de nossas vidas cognitivas, que são 
as contradições entre nossas necessidades de padrões, 
constância e previsibilidade e nossas também necessárias 
flexibilidade e abertura para o novo (ARMSTRONG, 2020). 
Para o cérebro, leitura e escrita parecem desafios e ao 
mesmo tempo, incongruências. 

Estudosnainterfaceentreneurociênciaseeducaçãotêm 
buscado respostas para a oposição entre a aprendizagem 
da escrita à mão e a escrita digitalizada (BENINGER, 2012, 
JAMES, 2012; MACMAHAN, 2014; MANGEN et. al., 2015; 
MANGEN, 2016), e sugerem que estimular a aprendizagem 
da escrita à mão, cursiva preferencialmente (SEMERARO 
et. al., 2019), ao longo da infância, proporciona ao cérebro 
treinar especializações funcionais que vão desde as 
funções executivas (planejamento e programação das 
ações) até a integração sensorial, controle dos movimentos, 
dos pensamentos e dos impulsos. Portanto, os circuitos da 
leitura no cérebro se tornam mais ativos durante a escrita 
à mão, quando comparados com a digitalização (JAMES, 
2012). Em outras palavras, o ato de escrever à mão nos 
torna melhores leitores. 


Mangen et al., (2015), demonstraram que há uma 
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maior lembrança de palavras de uma lista quando 
as mesmas foram organizadas escrevendo à mão se 
comparadas escritas em um teclado de computador ou em 
um iPad. Parece haver uma contribuição significativa na 
ativação de diferentes e mais amplas áreas do cérebro na 
escrita à mão, aumentando o foco, atenção e sistemas de 
memórias. 

A escrita à mão cursiva permite que se localize cada 
traço das letras e palavras em relação a outros traços, a 
aprender e lembrar do tamanho, inclinação, forma global 
e detalhes de recursos característicos de cada letra, 
desenvolve habilidades de categorização, os movimentos 
e os componentes motores são mais exigentes, as letras 
são menos estereotipadas, cujo reconhecimento visual 
'e lembrança” é mais provável engajar o aluno, provendo 
o mesmo de um senso personalizado e próprio, de 
pertencimento" (KLEMM, 2013). Parece que a escrita com 
lápis e papel, quando bem treinada, é bastante motivadora 
para o cérebro que se permite o desafio, além de gerar 
uma espécie de vínculo e identidade. 

A escrita à mão permite expressar mais ideias 
e sentimentos, maior ativação das áreas do cérebro 
relacionadas à memória de trabalho e à leitura, além de 


promover maior autocontrole. Em um estudo conduzido 
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com crianças do 2º, 4º e 6º anos demonstrou que, quando 
utilizavam a escrita à mão as crianças escreviam mais 
palavras, mais rápido e expressavam mais ideias que 
quando digitavam (BENINGER, 2012). 

O estudo acima também demonstrou maior atividade 
de áreas associadas à memória de trabalho e maior ativação 
de redes neurais relacionadas à leitura, bem como, um 
maior treino de autocontrole com a escrita à mão, quando 
comparado com a escrita digitalizada em um teclado. 

Conforme Borges (2011), a escrita é importantíssima 
organizar o pensamento ao evidenciar os pontos 
significativos fazendo uma releitura do tema, portanto, 
é urgente a necessidade de desenvolver este hábito 
em que os indivíduos querem somente copiar, colar e 
imprimir, sem pensar sobre o que estão fazendo com 
dificuldades de argumentar pela falta da leitura e escrita 
que são complementares para o desenvolvimento das 
habilidades cognitivas. Entende-se que a leitura e escrita 
são aprendizagens de um longo e diferenciado processo. 
Diferenciado porque o ato de aprender é individual e 
depende da estimulação cognitiva, recursos tecnológicos, 
currículos motivadores e estimuladores deste processo. 
Além disso, a escrita digitalizada usa as duas mãos e a 


cursiva que ao longo da infância proporciona ao cérebro 
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treinamento funcionais, sensoriais, maior atenção visual, 
melhores leitores com ativação de diferentes áreas do 
cérebro, aumentando o foco, atenção e memórias. 

A leitura e a escrita, em última análise, potencializa 
as habilidades sociais e a empatia. Estudos recentes 
de neuroimagem, demonstraram a atividade cerebral 
relacionada com o impacto da leitura e escrita nas áreas 
cerebrais relacionadas com as emoções Além disso, a 
leitura, além de melhorar a empatia, é um dos melhores 
exercícios para a concentração, atenção, foco, memória e 
aprendizagem. 

Por outro viés, apesar das grandes conquistas do 
século XXI, é contraproducente desmerecer os milênios 
de existência da leitura e escrita marcada indelevelmente 
em nossa evolução cultural e social, e que possibilitou, 


presenciou e registrou grandes conquistas da Humanidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar da inegável contribuição das Neurociências 
para a compreensão do comportamento humano, ainda 
há de se estabelecer muito mais pontes para formar uma 
base confiável de conhecimento sobre o comportamento 
humano. 

Osneurônios-espelho ativam áreas responsáveis pelos 
atos e emoções que se observam por comportamentos. 
Quando em ação, parecem reproduzir internamente esses 
padrões de ativação neuronal no observador, resultando 
possivelmente numa emulação do comportamento, 
um entendimento da intenção e, consequentemente, a 
possibilidade de gerar empatia para com o outro. Durante 
o diálogo entre duas pessoas, devido ao fato de ambas 
terem neurônios-espelho, ocorreria uma imitação recíproca 
facilitada, estando na base das relações sociais e da 
empatia. Assim, pode-se pensar que um entendimento 
sobre a função dos neurônios-espelho tenha relevância 
no entendimento de como ações de outros podem afetar 
nossas próprias ações e cognições, mesmo quando estas 
não são reproduzidas, mas pensadas. 

Assumindo que o comportamento humano é 
multideterminado, sofrendo influências como da ocitocina 


para a empatia, dos processos cognitivos como atenção 
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bem como da teoria da mente nas habilidades sociais, é 
possível que os neurônios-espelho possam vir a suprir 
uma lacuna das Neurociências a respeito do conceito de 
modelação e aprendizagem social. 

De acordo com Oatley (2016), o envolvimento com a 
leitura literária, estimula a empatia e a teoria da mente que 
derivam tanto da prática em processos como inferência 
que ocorrem durante a leitura literária, quanto do conteúdo, 
que normalmente é sobre personagens humanos e 
suas interações no mundo social. Desse modo, a leitura 
literária compartilha áreas de ativação cerebral com o 
processamento da empatia que inclui fazer inferências e 
se envolver emocionalmente. 

Os conhecimentos atuais das Neurociências sobre 
as regiões específicas do cérebro como responsáveis por 
determinadas habilidades sociais como a empatia, faz- 
se necessário antes dessa afirmação, quando se trata 
de comportamentos complexos visando a ampliar as 
contribuições das Neurociências que busca validar suas 
teorias com base em evidências. 

Assim, as reflexões advindas deste estudo investigativo 
nos auxiliam a estabelecer algumas premissas que marcam 
O limiar entre as discussões que a obra suscitou e os seus 


desdobramentos ao sugerir novas reflexões e pesquisas. 
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